
V Webinário do Cepred – Inclusão sem fronteiras: 
inovação, cultura e desenvolvimento

A música como linguagem de inclusão e participação 

(Mesa - Cultura para todos: acessibilidade, arte e protagonismo)

• Leonardo Campos Mendes da Cunha                  

(psicólogo do CEPRED e musicoterapeuta do CAPSi/Camaçari)
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Práticas Inclusivas

Modelo Comunitário  - “ecosofia” (Guattari):

Participativo

Protagonismo dos diversos sujeitos /atores sociais

 Compartilhamento, bem comum, diversão coletiva, saúde para todos

Cooperação e aproveitamento dos saberes (“menos” especialização)

Permeável às Diferenças e Heterogeneidades

Faça sentido , fortaleça aquele modo de existência

Produtor de singularidades, identidades, modos de existência

Conte histórias 

Intergeracional



Protagonismo e Música como Voz e Discurso

Etimologia (Teatro Grego)

Prôtos (πρῶτος): Significa "primeiro", "principal" ou "líder".

Agōnistēs (ἀγωνιστής): Derivado de agōn, que significa "luta", "disputa", "embate" ou "competição pública" 
(a mesma raiz de agonia e antagonista).

Se destaca do “coro” (uníssono) para ecoar sua voz  (narrativa)

 Fazer / Escutar / Tocar Música  ressoar uma voz singular em sua ligação 

com a cultura, com o Outro. 

 Tragédia Grega (Herói / Deuses/ Cosmologia Coletiva) X Drama Contemporâneo 
(Subjetividade e Corpos Minoritários) 

 A música que (n)os escuta (Cunha, 2024) . “há na música um apelo ou uma forma de 

transmutação subjetiva que revira a posição de sujeito que ouve: “com efeito, quando eu 

acreditava me engajar no ato de escutar a música, eis que descubro, no instante que ela 

soa, que é ela que me ouve” (Didier-Weil, 1997)

“Certas Canções”



Música nos movimentos inclusivos

Tudo que nós tem é nós

Tudo que nós tem é nós

Tudo, tudo, tudo que nós

tem é nós (Principia)

Exemplos: Som da Pele (pessoas surdas)

Harmonia Enlouquece (saúde mental)

Flores da Massa (H. Juliano Moreira)

Banda Opaxorô (APAE)

Musicênicos (CEPRED)

Grupos em Salvador de Auditagem



Improvisação, Recriação, Escuta, 
Composição

O grupo se auto-regula;            
A estética é um meio

Musicoterapia
Itinerante

Novos Papeis Sociais; ser 
visto e se fazer ver

Performace ->

Participação -> Desafios

Pertencimento; 
Temas Identitários

Tomar a voz, o som
Dinâmicas de 

Trocas de Papéis e 
Lideranças

A Banda como
metáfora

Família e Busca de 
Parceiros

Ativismo e 
Posicionamento

Ético-Político

Circulação pela Cidade; 
Acesso Cultural

Construção de 
Laços Sociais

A Escritura inclusiva



PRA CHEGAR NO AMOR (COMPOSIÇÃO DOS MUSICÊNICOS, 2022)

A MALDADE É RUIM
A DISCRIMINAÇÃO TAMBÉM
É RUIM PORQUE QUANDO A GENTE SOFRE DÁ VONTADE DE BRIGAR 
E DE MATAR UM 
E O QUE O FAZER, E O QUE FAZER PRA VIOLÊNCIA PARAR? (A-HAA ) 
E O QUE O FAZER, E O QUE FAZER PRA VIOLÊNCIA PARAR?

A VIOLÊNCIA NÃO RESOLVE.  ELA TRAZ AGITAÇÃO________
DÁ NERVOSISMO, MEDO , RAIVA, ANGÚSTIA E TRISTEZA NO CORAÇÃO  (UÃO UÃO)
EU VOU CHORAR – A - A _______ DE MEDO 
EU VOU CHORAR – A - A _______ DE MEDO 

A VINGANÇA É HORRÍVEL... TERRÍVEL!
INÚTIL EMOÇÃO _______
QUANDO ACABA COM UM , VEM UMA MULTIDÃO ATRÁS DE VOCÊ 
QUANDO VAI___ ACABAR ESSE CÍRCULO VICIOSO? 
QUANDO VAI___ ACABAR ESSE CÍRCULO VICIOSO? 

AGORA A GENTE VAI RIMAR
SE AFETA A NOSSA COR (ÔOOOO)  (SE AFETA A NOSSA COR)
O RACISMO, ÓDIO A MULHER, BULLYNG E A VIOLÊNCIA DOMESTICA 
PRA ACABAR COM A VIOLÊNCIA PRA CHEGAR NO AMOR             (4X)

PRA CHEGAR NO AMOR (4X) 

• Conflito de um membro do grupo

• Rock foi o 1º Estilo Escolhido

• Cada um escolheu a forma de

violência que lhe toca em particular

• Dialética como processo de grupo

(Expressão Ódio X Ciclo Vicioso)



SONHAR, EU SEI QUE SOU CAPAZ (XOTE ANTI-CAPACITISTA)

Você parece que nunca estudou

Está dando mal exemplo pro nosso professor

Já excluiu seu amigo tantas vezes

Que se sentiu sozinho E quase chorou 

E eu me lembro quando meu pai me dizia

Que não me aceitava do jeito que eu sou      (la iá)

O médico me deu um diagnóstico

Que eu tinha uma deficiência e era especial (La RA Lá)

Mas eu pensei levar a minha vida normal

Minha capacidade   é sempre ir além 

Quem vai dizer, do que é que eu sou capaz?

Ir pra escola, eu sei que eu sou capaz!

De jogar bola, eu sei que eu sou capaz!

Aprender a Ler, Eu sei que eu sou capaz!

De cozinhar, eu sei que eu sou capaz!

Fazer amigos, eu sei que eu sou capaz!

Andar sozinho, Eu sei que eu sou capaz!

Se me deixarem, eu sei que sou capaz!

• Nasce do Debate sobre Capacitismo

E trabalhar, eu sei que eu sou capaz!

Speak English, I know I Am able

E namorar, eu sei que eu sou capaz!

até sonhar, eu sei que sou capaz!                

Nan nan nan Nan, eu sei que sou capaz!  

até sonhar, eu sei que sou capaz!               

E Até Sonhar, eu sei que sou capaz! 

• Cada um tem uma identificação 

singular com o termo deficiência

• Dialética entre o destino traçado pelo médico 

X ir além

• Inversão do discurso: quem vai dizer do que é que 

eu sou capaz? 

• Drama familiar: meu pai não me aceitava










